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MEMORIA 
SOBRE A NECESSIDADE DO ESTUDO E ENSINO DAS 

LINGUAS INDIGENAS DO BRAZIL; 

LIDA NA SESSÃO DO 1.0 DE AG•>STO DE 1840 

Por Francisco Adolfo de Varnhagen, 

lembro Correspondente do Instituto. 

O objecto que este só titulo lembra nada tem de novo : 
os missionarios lhe deram a consideração conveniente, e 
o puzeram em pratica ha já tres sec1,1los, e modernamente 
muitos escriptores tem feito despertar a necessidade do 
estudo das Jinguas indígenas como urgente em virtude 
da sua influencia na catbequese e civilisação dos Indios. 
E sem duvida é , Senhores , que por tal intuito hade 
ser de grande auxilio á conversão do cathecumeno que 
este ouça na sua propria língua as palavras de doçura 
que o devem attrahir e domar. Esta circomstancia não 
escapou ao sabio Concilio Tridentino, que ordenou de. fa­
zer lei o que já fôra posto em pratica pelos apostolos e 
pelos cathequisadores àe mais nom!lada. E por isso im­
propriamente prohibiu a previsão do Conselho Ultramarino 
de 12 de Setembro de 1727, e dApois o Directorio dos Io-

:JI dios do Pará, missionar nas línguas indígenas, ~ impôr a 
obrigação aos parochos de pregar em portuguez. (1) 

Trata-se de atlrabir O§ selvagens offerecendo-lhes van­
tagens materiaes , como melhor modo de provar a ho­
mens tão rudes que se pretende o bem d'elles; gra­
ve-se-lhes logo no coração as maximas moraes do Chris­
tianismo , inspire-se-lhes o amor da propriedade eslavel, 

(1) Vej. o Directorio imp. em 1758, e as questões apologeticas 
lbeologicamenle sustentada a respeito d' esta~ e 011lras disposições do 
mesmo em um livr., in folio MS. na Bibliotbeca Publiea desta côrte, 
caixa 12 N. 301. 
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que o espirito de sociedade se apoderará d'elles , o por 
se communicarem ver-se-hão necessariamente obrig11dos a 
aprender o iJioma vulgar. Proceder do modo inverso é 
querer supperar da ignorancia duas difficuldades, quando 
já não é pequena Victoria o vencer uma d'éllas, entre-
gando a outra ao cuidado do corpo inslructivo. . 

Porém, Senhores, não é agora o meu fim divagar na 
exposi~.ão de uma verdade já conher:ida pelos antigos e 
mui repii.ada pelos modernos, e até quazi praticada em 
nossos dias, pois segundo nos consta se chegou a crear 
n'esta capital, ainda que sem fructo, aula de lingua Gua­
rany. 

As nossas intenções devem ir mais longe , porque de­
vemos olhar tanto para o presente como para o futuro. E' 
para o bem <da Hist<lria e da Geograpbia, e de todos os 
re.mos da litteratura que um . dia hade ter este aben­
çoado paiz, que eu., desde já aproveitando n'esta sessão 
a presença de tão esclarecido auditorio , ouso a bem da 
phitolegia nacional reclamar , e em quanto é tempo, o es­
tudo das linguas indígenas , que fizeram sem contestação 
uma pequena reacção á lingm1 col-0nisadoravantes de .a 
deixar aclimatar. 

Com effeito , se a lingua portngueta é filha lã.:> cari­
nhosa da latina , se leve grande afiloidade cem a pro· 
vençat , se n'ella se eneontt1:1m tantas raízes gregas, ten­
ros vestígios arabicos, e se apontam nãQ poucos vocabulos 
orient~s e africanos , ~ iguahncn~ incontestavel que no 
passar o Atlanticl) e plantar-se n'esUl torra se locupletou 
de vocabulos , uns deduzidos .de metapboras inspiradas pe• 
las fortíssimas iraprussões da nat1lteza á imaginação ar­
dente do por\uguez , oatros tomados aos indígenas, attoota 
a necessidade de d&r representativos ia ·oovas idéas , exo­
ticas plantas , . e antes desconhecidos passaros, peixes e ani· 
maes : muitos nomes de rios , \ernis • e até varias pro­
'Vincias , cidades, e grande numero de povoações descendem 
além d'isso, Oll antes effectivament~ pertencem a idiomas 
indigenas , com a circumstancia unica de serem prouuncia­
dos por línguas estrangeiras não costum00as a dobrar-se 
para algumas novas articulacões. Os Portu~uezes , Fran­
cezes ; Hollandezes , e modernamente os AUeQJães, com 0$ 
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orgãos da voi um pouco differentes dos Indios. não ~· 
bendo pronunciar nem tendo signaes para representar cer­
tas articulações de muitas palavras , inlroduziram na or .. 
lhographia tal confusão qqe tem causado já no presente 
embaraços e trabalhos , e mais deveráõ causar no futuro ; 
Yindo talvez a ser necessario introduzir nos nomes indi .. 
genas alguns representativos proprios de certos sons des. 
conhecidos na liugua porlugueza. ( 2 ) !cérca de varios 
d'estes nomes já se levantam con1estações quasi só nas .. 
cidas da falta de conbecimenlo da~ línguas. a que elles 
originariaruente pertencem , 1}ara deduzir etymologias , que 
mais ou menos sempre occupam a curiosidade dos estu­
diosos. O desejo de investigação, ligado aos talentos lan­
~ados no mundo para concorrerem ao aperfeiçoamento 
<los conhecimentos humanos, faz muitas vezes deter o es .. 
pirito perante obsta1·ulos e abrólbos , que poderia achar 
aplanados se não tivesse havido quem desprezasse circum~ 
stancias epbemeras. Tempo virá em que alguns aconteci­
mentos conteruporaneos . cujas tausas e effeitos hoje seria 
facil conhecer, venham a ser assumptos de controversia. co­
mo já o são muitas nações acêrca dos autocthones, prin· 
cipalmente as que derbam das suas. línguas, que algum 
dia viráõ a ser tanto mll.is differentes de estudar, quanto 
mais tempo deixarmos correr. 

Hoje é recebido que os autocthones d'este territorio 
pertenciam a uma geraQão, que já ia e vae decadente, 
e por tanto lambem a sua lingua. Porém além d'isso . a 
guerra dos colonisadores foi a principio tal que , como se 
dizia uo Pará , segund•l o energico João Daniel , tempo 
virá em que se não bado conhecer que côr tinham os 
Indios: muito menos, acrescentamos, se conheceráõ as 
suas Jinguas, usos e costumes, se d'isso não se cuidar 
quanto antes. 

E1aminando estas línguas melhor nos vocabulOf que 
na syntaxa, seria facil deduzir oom mais exactidão do qtij) 
só por conjecturas a descendencia e emigração de algu..; 

(2) Entre estes poderemos contar o do u francez ou 11 grego aspi~ 
raito, cuja falta na lingua portugueza fez iodilerenteme8'e escrever 
muitos nomes com u. ou com i. 
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mas raças que se acham ao norte do Brasil corn a mes· 
ma lingua que outras do sul , deixando no espaço in­
termedio povos mui dillerentes ern tudo. Se a Europa , 
pouca maior em extensão do que o Brasil, conta apenas 
tres ou quatro línguas mais . e por ellas se confirma o 
que diz a historia de antigas invasões dos povos , cuja 
lingua superou: não será de grande utilidade aproveitar 
no Brasil de circumstancias analogas , para pela classifica -
ção das lin~as (desenvolvendo mais o methodo bosque­
jado pelo Barão de Merian ) deduzir a historia das in -
vasões e transmigrações dos povos aborigenas ? Porêm era 
só á orthographia que me ia referindo. 

Ora , é ~abido quanto esta deve favorecer o conheci­
mento e explicação dos nomes , tanto das sciencias natu­
raes como geographicas. Além d'isso, se é inconteslavel 
que se a língua portugueza está necessitada de uru sys­
tema orthographico feito na razão composta da analogia 
com a pronuncia , e approvado por uma associação de lit­
terato, que imponha auctoridade , lambem se deve reco­
nhecer que o Brasil demanda além d'isso um glossario 
especial dos vocabulos indígenas adoptados na linguagem 
vulgar , afim de acabar com os chaos que 11 tal respeito 
existe. Este glossario correrá porêm o risco de ser pouco 
seguro toda a vez que não seja feito por indivíduos ver­
sados nas línguas dos indígenas. Outra \'Sntagem grande 
se tirará d'esle estudo para se entrar no conhecimento 
do verdadeiro numero de nações e tribus que tem pi­
zado o terrilorio brasileiro. Muitos nomes aualysados mos­
traram que elles niio eram mais do que differentes alr:u~ 
nhas dadas por diversos povos circum"isinhos quasi sem­
pre inimigos , e é por isso que t<i.mbem quasi sempre as 
mesmas alcunhas são <lesfavoraveis 'ªº caracter das na­
ções. Não quero fazer apologia das linguas indigenas para 
produzir mais argumentos em favor do seu estudo: ha quem 
d'ellas possuisse mais conhecimento do que eu facil seria 
mostrar que se tem algumas d'ellas muitos sons nasaes 
e gutturaes , se outras tem expre.ssõea vagas nascidas da 
pobreza das idéas de povos ignorantes e que desr:onhe­
cem o uso da escripta , ( e como dissemos ora vão em 
decadencia , do mesmo modo que os seus idiomas) por 
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oulro lado lambem alguns d'estes, doces e sonoros, como 
qu3si todos os dos habitantes dos tropicos, são pela sua 
melodia propriós para o canlo. Possuem abundancia de 
periphrazes que as fazem avivent11das e coloridas, e in­
questionavel é que as onomatopeias em que abundam de­
vem fazer a lingua propria para a poesia : se os Euro­
peos e lambem os Americanos se dedicam ás línguas mor­
tas por serem mais, se na Europa e na Azia se manteem 
tantas aulas do Chim, e se estuda o Persiano, Sanscrito, 
o Egypcio, e outras linguas orientaes ; se em loda a Eu­
ropa ha lantas aulas de Hebraico e Chald11ico, e na sua 
parte meridional, especialmente em Porlugal, Hespanha, 
e França se cultiva tanto o Arabico. porque razão o Bra­
sil, porque razão toda a America hade servilmente imi­
tar a Europa sem olhar para as linguas indígenas, que 
são línguas vivas que tem emprestado tantas palavras ás 
línguas colonisadoras, e o que mais é que o seu estutlo 
e ensino poderá em res11ltado trazer ao estado social mi­
lhares do infelizes que se matam e devoram nos matos 
virgens ..•.•.•.• Na verdade, Senhores, que não é !tfa· 
cil ao espírito pensador investigar porque motivo esta idéa 
tão natural não tenha sido ha mais tempo suscitada e 
iusten ta<la 1 

Nem me venham com o dito mui commurn de que to­
das as línguas que se estudam na Europa são Jinguas sa­
bias - que por uma objecção tão vaga e indelinida te­
nho prompta resposta, póde ser que exagerada, porém 
recolhida por um editor moderno (::J). 

(3) Prol. do Dír,c. Port. e Brasiliano, imp. cm Lisb. em t795 
aonde se lê: " Em que escolas apreudêram no meio dos sertões tão 
" acertadas rt>gras da Grammatka, que não falta um ponto na per­
.. feição da praxe de nomes, verbos, declinaç.>es, conjugações acti­
,, vas e passivas? Não dão vantagem n'isto as mais polidas artes dos 
"Gregos e Latinos. Veja-se por exempl'> a Arte da língua mais 
" commum do Brasil, do veneravel Padre José d' Anchieta, e os 
"louvores que ahi traz d'esta língua. Por este julgam muitos que 
" tem a perfeição da língua grega. e na verdade tem admirado es­
" pecialmente sua delicadeza, copia e facilidade.-Vasconc. Liv. t 
" das Notic. do Brasil, a pag. 69, col. 2. ,, 

" Lingua suave sim, e elegante; mas estranha e copiosa. ,, Dedic. 
da Arte da ling. do P. Figueira. 

" Nations, qure .Brasilire continentem incolunt, liuguis plurimum 
ABRIL 8 
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~ào se julgue porém que as minhas idéas a favor 1las 
linguas in<ligeuas estejam levadas a l1l grau de exaltaçuo 
que eu pretenda pro pôr ·o seu estudo nos c11rsos de pre-
" inter sese discrcpant; una tamen inter eas communior censetur qna 
'• vulg-0 utu11tur circiter 1lecem nationes Harbarorum, qui jnxla lit­
" tora atque cl'iam in medilerranci.s degunl. Hanc ft>re inlelliguul 
" \>orlugalli; mun facilis est. copiosa. neque insuavis; J>ortugallo­
" rum autem liberi in hiscc l'rovinciis nati, aut a teneris educati, 
" eam haud secus callent, atque ipsi inrtigenm, prieserlim in Prru­
.. fectura S. Vicentii; hujus quoquc lingum commrrcit> agerent 
" solent l'atres Societatis cum bisce populis, sunt enim omnium 
" Barbarorum humanissimi, et maximc dome~tici, el jam multis 
'' annis amicitiam. et paccm colunl cum Portugalis; adeo ut ipso­
" rum ovcra. alque armls creleras l!rasiliro 11atio11es partim subju­
.. gaverinl alque tributarios fccerint, partim fonditus Jelcverinl. 
" aut lares suos deserere, aLque intimas regioncs commigrare coe­
" geriot. ,. Laet. l'\ov. Orb. t:aµ. 3, pag. 6}5. 

"Uma lingua que fallando-lhe qua1ro Ierras F, L, S, Z. os ver­
" bos auxiliares, a voz passi,·a dos verbos, os accidentes do nome, 
•' que não dobrando consoantes. nem ajuntando mulas e liquidas: 
" que não lendo em tempo algum grammalicos originaes que a re­
,, gulaS$em, oradores, poetas, historiadores que a illustrassem, e 
" que apezar de tudo isto d'1 lla se predicam pelos doutos a delicu­
',' deza, facilidade, suavidade. copia, clegancia, e que ultimamente 
" se compara na perfeição á greg1i, como acima se disse, merece 
" sem duvida alguma ser conhecida por todos os que estimam t)S 

" conhecimenlos humanos, e que rcllectem na gradação dos soos 
"progressos. Vejam-se as Arles dos dois t/V, PP. Anchiela e Fi­
" gueira. 

'' E' admiravel que tmdo os povos, que a fallaram, limilad11s as 
"suas idéas a um pe11ucno numero de cousas, as quaes julgaram 
" necessarias ao seu modo de vida, pudessem comtudo conceber 
" signaes representativos de idéas, com capacidade de abranger ob­
" j~ctos. de que elles não tiveram conh~cimento; e isto não de 
" qualquer mo1lo, mas com muita p.ropriedade, energia e elegancia. 
"O que podrriamos mostrar. se a. brevidade o permitisse. Mas por 
' toda a prova bastará dizer: qlll~ não tendo eUes idéa alguma de 
•' Heligião, excepto a da Natureza, na sua propria linguagem tive­
" ram signaes para representa\" toda a sublimidade dos mysterios 
" lia religião da graça; sem lhe ser preciso mendigarem nos de 
" outra lingua. Esta sua singularidade n!io é tão pequena, que lhe 
" não dê uma grande vau&agem, não digo ás outras línguas da Na­
" lurcza, comparadas á do homem na sua infancia, mas ás lioguas 
" sahias. que se julgam 11.o .homem na i~ade varonil. _Se bem '!ão é 
" comparavel a belleza or1g1nal de uma hngua, que a Natureza ditou, 
" com a de outras nascidas da podridão e emvrestimo, quacs são 
.. pela maior parle as que se chamam sabias. Vejam-se os dois 
,, cathecismos, o do P. Araujo, e do P. Bettcodorf. ,, 
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puatorios obrigativos. Bem basta já aos 11lnmnos o J,atim 
e tulvez o Grego, com que indistinclamente se Ol'Cnp11m os 
melhores annos da mocidade estudiosn, no tempo da maior 
fresq11id1io da memoria, que talvez poderia dedicnr a as­
sumptos proprios da projectada carreira da vida. Desde 
ji1 porém, Senhoris. peço venia para que se não dedúza 
à'este meu expressar simples e franco, que deixo rle re­
conhecer muitissimas utilidades no conhecimento das lin­
~uas morl11s com que todos gast11mos alguns annos : mas 
sPja-me lieito dizer tjUC uteis siio sempre todos os estu­
dos, e que o progresso intellertual tem c:hegado ll tnl 
ponto, e os conhedmenLos humanos uteis slío tantos, que 
a maior difficuldade em os :1proveitar para o ensino <la 

· ..f. moddnde está em saber extremar só o essencialmente mais 
ntil e mais capaz de inspirar o amur á leitura, e von­
tade de saber. 

A qucslfio de conveniencia 0 11 não eonveniencia do ge­
rnl estu<lo das linguns mortas tem já sido militada e 1ie· 
hatirla por críticos Europeos. Sem entrarn1os em razões 
profundas, diremos que só o resultedo de observações fei­
tas sobre esta ultima clausula. será capaz de dar uma 
resolução decidida. Se a difficultosa arideza dos rudimen­
tos 1]0 Latim affugenta dai. letras talentos qne lhes pode­
riam ser uteis. para que insistir em forçai-os'! Dê-sf:'! en­
tiio nrnis amplitude nn exignncin dos prnparatorios. Exi­
ja-se embora o estudo de m:1is uma ou duas línguas, alêm 
do perfeito conhecimento da materna, e fique a (~scolha 
a nrbitrio dos educandos e edu·~adores. Os qne se incli­
narem ao Francez possniráõ uma língua util ria socieda-

: • de: quem preferir a vida maritima e eommercial terá 
vnntagens no luglez; a língua allemãa esclarecerá o es­
piril" com a sua philo~ophin, e offerccerli escriptos rlas­
sicos pcmco conhecidos a respeito rh1 Brasil; e as linguas 
indígenas perwilliráõ ús ordens religiosas 1lesempcnhar a 
sua missão, e serviráõ tle grande auxilio ao litteralo que 
se occupar em investigações litterarias para bem da pa­
lria, alimentando o espírito de nacionalidatle, que na ju­
diciosa opinião do Americano Ellery Chaoning é a litte­
rntnra nacional a primeira base para se firmar a inde­
pendencia e integridade das nações. Houve um tempo em 
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que para enriquecer as Jinguas, para se lerem os bons 
auctores, para se colherem maximas de sãa moral, para 
se estudar a grammatica, e a historia se commentar e sa­
ber, foi indispensavel por todos os meios promover a in­
troduc~,ão e ensino das linguas mortas. Essa épocba jií 
passou : hoje sem as pro fundar professionalmente, é pos­
sivel desfructar os bons resultados que o seu estudo in­
troduziu. Não devem ser despresadas; mas lambem já não 
são indispensaveis, e Jilteratos conhecemos nós de algum 
nome, que sabem a fundo e escrevem perfeitamente a lín­
gua vulgar, sem terem já mais estudado grammatica latina. 

Ha porém uma razão que deve preferir por em quanto 
a todas as mais o estudo das linguas indígenas, e exci­
tai-o por meio dos possíveis estímulos e premios, e é 
que todas as mais são já Iinguas escriptas, e por isso as 
mesmas mortas tem já uma alma eterna na imprensa. 

Dê pois o Brasil e toda a America, e o mais breve 
possível, uma prova de adhesão ao seu continente, des­
presando preoccupações inveteradas, e promovendo por to­
c;los os. meios o estudo das linguas indígenas, pelo me­
nos até ellas estarem lambem escriptas, e haverem as scien· 
cias e as letras conseguido as rdéas luminosas que o seu 
estudo fornecerá. E os vindouros nos agradeceráõ mais 
esta introducção, do que se apenas se lhe conservassem 
aulas de Hebraico, c;rego, ou Latim, que a todo o tempo 
se poderáõ novamente transplantar da Europa. 

Mas eu, Srs., quasi prevejo que a seriedade com que 
trato este assumpto, que julgo transcendente, poderá tra· 
zer sobre mim o escarneo da geração presente, que tal­
vez julgará as minhas idéas só nascidas do gosto da,no­
vidade. Que o julguem não me importa. Espero e te­
nho que estas minhas palavras vivirão mais algum tempo 
que eu, - do que nós todos 1 E então os Jitteratos de­
cidiráõ algum dia que faces deverá o escarneo ter corado. 
Por mim não deixarei de concluir, lembrando que as or­
dens religiosas que na Europa salvaram preciosidades lit­
terarias, e por ventura alguma lingua antiga, e que com 
quanto muito decadentes se conservam n'esta America com 
o principal intento de servir á cathequese dos Indios, são 
para este fim mui proprias, e parece que a Providencia 
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cá as reservou para serem depositarias em seu seio dos 
tbesouros das Jinguas dos indígenas, como o ft>ram 011tr'ora 
os Jesuitlls, que do seu estudo nos deixaram provas por 
escripto. 

E algum dia bade a benção de Deus descer sobre os 
missionarios que se interessarem pelo estudo d'estas lín­
guas para a conversão dos indigenas, e fará que a du­
ração das ordens religiosas, longe de ser precaria, se re­
force cada \·ez mais: o reconbecim1mto da patria virá ao 
governo esclarecido que a tal respeito providenciar : os 
litteralos bemdiráõ a memoria de todos os que coope­
rnrem para bem das sciencias e das lettras; e a humani­
dade reconhecida apregoará por mil boccas o reinado bem 

, 4 av~nturado em que tantos dos seus membros passarem 
a gozar dos bens inherentes á. sociedade e á civilisação. 

PROPOSTAS. 

1 . Que o Instituto peça com toda instancia e ur­
gencia ao Governo providencias para que se cuide no 
Imperfo uo estabelecimento de escolas das diversas lín­
guas dos Indigen1,1s '}ne habitavam n'este territorio e nos 
circumvisinhos : podendo regular-se o seu numero se­
gundo os meios disponíveis em attenção aos conventos de 
religiosos e aulas de latim que jít tenham as ditas po­
voações. 

2. Que outrosim o Instituto se proponha a impri­
mir a 2• parte do Diccionario Portuguez e Brasileiro . 
(que é Brasiliano Portuguez) a qual está inedita, e exis­
te o l\IS. na Bibliotbeca Publiea d'esta Côrte: assim co­
mo lambem mais dois MS. sobre as linguas indígenas, 
que alli existem. O signatario da proposta ousa recom­
mendar toda a brevidade para salvar até de serem mais 
rQidas pelo bii;ho estas obras, que foram o fructo de tan­
tos annos de estudo e observação. Igualmente lembra a 
possibilidade de commodamente se contratar por junto com 
a Typographia Nacional de Li!:lboa os exemplare5 exis­
tentes da dita edição da Gramm11tira de Figueiredo, e os 
do Diccionario Port. Brasil. 
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RELATORIO. 

Sendo tle evidente nP.eessidade, parn se conheCf!r hem 
o Brasil e a sua historia, que o Instituto tanto tem em 
vista promover, quaesqner noções especiaes relativas 11os 
indígenas d'estc territorio, as quaes, além de pela sua na -
tureza serem estranhas á geographia physica e historia 
política. demandam aprofundado espirito, e indivíduos que 
se votem com 11ssiduirla<le, e quasi exclusivamente, a obter 
e juntar csdarecimentos ethnographicos ilcerca dos au­
tocthones do Brasil, proponho : 

Art. t.e Que no Instituto se crie uma sec~iio <le Eth­
nograpbia indígena , a qual se oecupará dos nomes tias 
nações (com a synonimia quando a houver) , suas lin­
guas e dialectos , localidades , emigrações, crenças, ar­
éheologia, usos e costumes, os meios de ns civilisar, e 
tudo o mais tocante aos indígenas do Brasil e seus cir­
cumvisinhos, comprehenden<lo igualmente as noções geog­
nosticas, e conjecturas geologicas que possam esclarecer 
a obscura historia d'este lerritorio antes fio seu chamado 
descobrimento. 

2. º Esta secr,ão será formada de dez sor.ios effeclivos 
escolhidos (em· duas turmas) dnco da ora secção de His­
toria, e outros cinco da de Geographia, que n'isso con­
vierem. 

§ Uoico. Os membros da referida secriio logo que ap­
provados pelo Instituto llcarAõ desligadÔs das secções a 
que antes pertenciam. 

3.º Cada uma das turmas da referida secção. e~egerá 
um repre!-entante para formar a respectiva comm1ssao es­
pecial, que desempenhará funcções analogas ás <las com­
missões cspeciaes de Historia e Geographia . 

.4.0 Para se levarem a effeito as disposições do art. 2.• 
serão acceitos para a &ecção do Ethnographia os socios ef­
fectivos qug espontaneamente se offerecerem , e n<io chil-
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ga111lo ao total o Sr. Secretario perpetuo consultará ver­
balmente ou por escripto outros sodos até que seja com· 
pleto o numero compelente. 

5. º (}.;oito membros da secçãor que não forem da com­
missão especial, se encarregaráõ respectívawente e dois a 
dois de estutlar •·om mais especialidade das ditas na~ões. 

§ 1 . º O seu numero, nome "' synonirnia , segurnlo a 
orthographia Jos diversos auctores, e iguahneole tentando 
esboçar uma carta ethnographica. 

· ..-. 2. • Sua língua, usos e costumes. Esta sec«,;iio se en-
carregará Je um glossario dos votabulo:; iudigenas vul­
gares. 

3. • Oas conjecluras geologicas. e archeologia; 

4.. • Suas crenças e meios de dvilisação e cathequci;e. 

5.0 Em igualrlade de circumstancias, quando concorre· 
rem escriptos para serem publiP.ados pelo Instituto, teráô 
primazia os que disserem respeito a esta sec«,;ão. 

6. 0 Esta secção proporá alêrn d'isso para cada prov;n. 
eia um membro do Instituto para seu correspondente , 
com os quaes se corresponderá directameote afim de obter 
todas 11s noticias que seu patriotismo os lnvar a comum· 
nicar. Estes diversos correspondentes goznráõ das honras 
de socios honorarios do Instituto emquanto o Instituto 
assentar que devem exercer taes funcções. ( ~} 

Francisco Adolfo de l'arnhagen. 

("} Veja-se no extracto <la acta da sess.'io de 27 de Feverei~o de 
corrente anno. impresso u'este numero, o parecrr da Commissao de 
Historia sobre esta memoria, e deliberação do Instiluto ácerca das 
propostas annexas. 
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